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<0 Povo Espozeotleo· 
liC'll é u nutco jornal que 
se pnbl!ea o 'este con-

· celho. 
...... ............ ... 5$1 ... ................. . 

A ~ITU .\~\O EU 
PORTUG~L 

Não nos assusta a 
ideia d'uma di ,·ida 
ennrmP; o que nos as
susta é SPr élla impru
dente. Totlos os r~1iz e s 
recorrem ao credito 
para fom entarem u seu 
engrandecimento ma
terial, mas salvo casos, 
que por circurnstandas 
especiaes não me'r·ecem 
nota, esses paizes vê
em no desenvolvimento 
progressivo das suas 
industrias e commer
cio augmentar consi
deravelmente a r ique
za que lhes gnrante um 

-futuro prospero. No 
nosso p ~jz a di vi d.a 
cresce a par com a m1-
sel'ia e o futuro a n to· 
ll1a-se-nos sombrin. 

As nossas indns-
1rias não satisfazem 
às primeiras necessi
dades; recor1 ernos l0-
dos os dias acs produ
ctos estrangeiros; e é 
t1 istemente certo, que 
alrm da industria agrí
cola, rnio podemos as
pirar a mais, que a fa
bricarmos o indispen
sa vel para nosso ~ us
tento. Não podemD_s 
nunca ser um povo e1rn
ncnf E·m·, nte industrial 
e COl1COl'l'el'010S aos 
mercad0s eslrangeiros 
como fazem a França, 
a Allemanha, a Ingla-

8 

AlbLI NS ~rO NTAMENTOS 

PAP.A A HISTOP.!A DJ. F~~G!JEZ!J, 

DO tALVADOnDErONH-DOA 
PELO p .e J. ROZA, 

paroclzo das Carvallzas 
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3o-Manuel Falcão Cotta 
-A' min goa de documentos, não 
podemos av eriguar,se este abbn
de pertencia tÍ Casa dos Falcões, 
5i la na ma da Sé de Braga. que 
dizem serem dus ma i~ di ~ ti n c l o s 
de Portugal. 

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo, 15 de Setembro de 1901 

gnantes tem 2 :i º 10 de dcsco nl.o. O pngamcnlo dos an· 
nuncios é feito no acto da entrega do ori ginal. lmpos- ~ 
posto do sello 10 rs. Ann annnar ~. contrario es11Prial. ~ 

terra e os Estados-Uni-, Os cereaes não che· 
dos, que assenlam as gam geralmente para 
suas fabricas ao pé de o ccnsumo do paiz, nem 
almndantes minas de é de esperar que aug
carv:'io, forro, etc., onde mentem muito, pnrque 
produzem muilo e ba- esla cultura requer coo 
ralo para abastecerem dições especiaes de f,,r
todos os mercado~. Não til idade, que se não e n
o podemos fazer, por- c0ntram vanlajosa
que nos faltam essas mente senão em re
minas imporlantissi- giões mnito limitadas. 
mas, e as escassas in- Os unícns generos que 
dustrias, a que se têem fazem face á importa
devolado espíritos la- ção irnmensa, que to
boriosos, lutam logo rios os dias fazemos, 
com a primeira diffieul- e estão quiçá predesti
dade-a do combusti- nados a serem mesqui
vel, que é impol'Lado nha garantia da nossa 
de minas estrangoiras divida avultada, são 
por um preço, que não além da pequena ex
permille concorrencia portação de sal e pei
fa vüra vel. xe, especialissimos por 

Com o auxilio das sua natureza, alguma 
alfandegas, e medida~ cortiça e figo, e outros 
tendentes a auxiliar a productos d8itnportan
iniciati va particular po- eia secundaria; o azei-· 
derinmos prod1nir tan- te de oliveira, que mui
to1 que evita~semos em to soffre com a concor
gramle parte a rui no- rencia de. Hespanha e 
sissima importação es- Italra, e CUJO valor o pe
lrangeira. troleo, o g<iZ, e o azr;ite 

Mas que passo te- de peixe tê0m feito di
mos andaJo n1:1ste ca- mínuir no mercado; a 
minh1 •I carne que podia ser 

Não temos um só mais explorada, ainda 
lr.llad o de co mrnercio que em menor esC;ilr.1, 
vantajoso; nem uma e o vmho, que pôde 
medida dlicaz em or- bem dizer-se, a cultul'a 
dem a desenvolver as nacional porque é a el
industrias nacionaes. la qu e se precstam na 
A in dusl1 ia agricula, sua quasi Lotalid.1<le as 
qne pelas 3ptidões do condições geologicas e 
terreno e clima, tradi· d imatericas do paiz, B 

Çi)cs e índole dos p't'JVOS que mais abunitantes 
de,·e occupar o primei- riquezas nos cJeda tra
ru Jogai', não está a zer. 
pai' das necessidades, Aqui estão, pois, 
e sul vo ( asos i11tensi va dos. nns~os prnductos 
e extensivamente insi- na1.:10naes, os que nos 
gniíica ntes, é rotineira sobrjam pobremente, e 
e pouco proàuctiva. com os quaes compra-

En conlramol-o abbade . de 1761 
a 17G7. 

No seu tempo ainda na sua 
egrej~ se venerava com o titulo 
do Sal·rn dor a imagem do Meni
no Jes us; porque o visitador de 
17Gõ foi quem capitulou a actual 
do padrueiro- n<.tei a ináecen
ci,a incoherente de se não achar 
n'elle ( al tar mor) a imagem do 
Salrador padro ei ro d'esta egrep, 
porque supposto tenha uma ima
gem do Menino J esu ~ , não e es
ta a que a praxe da lgrejr. cos
tuma dedicar ao titulo do SalYa
dor , qu e se venera no dia da sua 
transfiguração; pelo que ordeno , 
que mande f,. zer uma imagem do 
mesmo Salvador ao menos de se
is palmos de alto por mestre pe· 
ri to, bem dourada e esto f~ dn ; e, 
tlepois de assim se achar, impe
trada, licença de S. A. e ll. para 

a benzer, a colloq1rn no p1imeiro 
banco da tribuna entre os dous 
anjos, que n'ella se acham; poio;, 
sitppostos seja contrn as ?'u
brfras estm·em imagens nas 
tribunas com o Santíssimo 
exposto. e esta exµç ão da re
gta, por ser imagem do 
mesmo SenhOl'. 

36 Vasco dct Costa=elei-
10 em 17G8, governon ale 1776, 
não deixando de si memoria im
portante. 

37-Joaquim d'Azevedo 
Fe1·rei?'a=impetrou esta egreja 
cm prmcipws de 1777, e r.egeu
a até 1779, tendo renunciado no 
seguinte, que era seu irmão. 

38=D. lgnacio de Jes11s 
MariaAzeueclo Fe1Teira=co
nego regrante de Santo Agostinho, 
to :uou p<1~s e d'csla egri:j·1 a 15 
de novcwbro di: 1779, e fallcccu 

mos immenso do es- gicas •. como toda a casta de crise, qoe mal se pMe prevêr 
tranO"eiro· até 0 tabaco paras1.t~s ani~aes e Tt1~ ~.taes. as tristes coosequeocias qoe 

ºt ' . Nalguns ioraaes v1t1colas, trarà ao seio da nossa lavoura, 
que uma mos, e qui~ \ talvez mal inf •rmados 011 f.izen Além da procora ter sido e 
bem porfiamos cultivar, Ido obra por ama certa e deter- cootiooar a ser dimioota, mer· 
mas que por um erro la- mina d~ região, t~mos lido. qne 1 çê <los ~inho3 falsificados_ 8 

menta vel dos no8 OS a prox1ma colheita de vinho r.rlOtrahcçoes qne . se estao 8 . promette ser abundante, qu~n· dando por todo o pa1z, os pre
homens de estado, mais do outras informações, a qne ços conservam-se muito baixos, 
n vi dos do poder, do que temos proc.edido par.ticular- não ch·eg!ndo mesmo em algo· 
do bem patrio, nos cus- mente, nos d~zem pe1fe111meo- mas reg1o_es a obte.r cada cas-

d te o contrario Em uma oo co o equivalente as despezas 
la to OS OS ~nnos a vul- outra localid.ide, ou mesmo do grangeio. Em Celorico da 
lados cap1faes, que região, em que iocloirenrns o DHto, Cabeceiras de Basto, 
Selem a animar as pro- sul do púz, poderá a vinha Ribeira d.e P,mha e ootr~~ mui
ducções eslranaeiras apresentar am asp ~cto pel~ tas local1dides ou reg1oss do 

. o. ' qual a cooclnsão a tirar sera norte de Portogal, tem-ss 
deixando em perigoso de nma colheita abundante, veudiuo cada almu rle de vinho 
desequilibdo as nossas mas pelo norte do paiz, nas verde. muito apreciavel para 
COUS3S. diversas reg1Õ ~ S de que O med- Cflornmo, ao preço de 300 rs, 

E' asssim .mo so compõe. a colh eilll qoe liOO ré is e, o maxirno, 500 
que. se 1 se c·spera, deverá ser muito réis o que eqoivale por casco a 

caminha pa1:a a l'Ullla l 1 io!erior á de -1900. Pelo me- 615000 1 êis, 81)000 réis e 
E se é ou não sa- nos assim o temos observado 10;)000 réis!!! Como póde 

bemn'o as nossas pra- nas diversas . localidades _que o infeliz lavrador, co.m es~s 
. . l1:1mos percorr1dn, centros 11n- preços, prover á.; e11genc1as 

ças C?mmerc1a~s,. dt- porlantos de born vinho ver· dJ sua casa, pagar deciwas, 
zem-n o as estatist1cas de. vestir-se, educar filhos, etc., 
desanimadoras das al- Os frios da primavera, as etc.!? 
fandeaas· vê-se na emi- geadas e as saraivas, torfo co~- (Do Jornal HorticolrT·Agrico/,a) 

_ ~ ' . correu para qne, na occ•s1ao 
00

_ 

O EXCLUSIVO 
DAS CARNES 

graçao de homens vali- da limpaç~o. aborlass em mui
dos para além-mar, e los dr>s esperanç r)sos cachos, 
invalidos para as pa- outros se passassem a gavinhas 
., , f' . · d e o • M!11lere., este p 1rasita 
1 agens con OI ta veis ~ traiçoeiro e implacavel. princi-
mesa OrÇamenla); ahl piaSSA cedo a SU! missão tJeS· - *-
üllde libam não já do truidol'a. Portanto, ~o aono Por certidão extrahí ... 
nosso suor que não corren~e tudo se c.onsp1rou con · d d d 

' tra a vIUha, lauto os el~moa· _ a a .acta as sessões 
clwg.a, ma~ da fonl e tos ffi(lterenlogicos, como ;i ; d~ Gamara Municipal 
c~·edzto na_cional, que c~terva de p a ra~i t as ll!icr ~lsco -1 d es~e con~elho de 1.0 de 
amita aot.eja· e ouve-se picos, que vegeta w e se mui- agos to , dcUhos na mte
fin alm~nt8 bem dislin- tip l ic ~ m no glub11 tem1q ueo. gra o que n'ella s~ en-

. Um horror! contra do relatorio do 
cto n.o::>.munnun?S n~al . Dúvida . a~ qne d r~iHmos , snr. Subdelegado de 
repnm1dus da mi seria, d110, . a. c_o1he1la tende a ser 1 Saude, na sua inspecção 
qlle ha de ser eterno rednwlissima, 0 deix emo.nos 1 aos talhos d'esta villa. 

J- r 1 j l de ool imismos, q1rn só f1carn 
pern ao u1a n.e l O qua bem'nopa pe l. Os µliooom r uos 
se erguem todas as m e te reu l og i co~ 4ue no .iecor- . «Em r~sposta ao ?f-
revoluções SOCiaeR. rer da V•·IJ elaçàL> se deram, j fi_CIO :1·º 10u de 30 de JU-

N aos qu aeJ oão i ·ó le obstar a j ll~o hndo qL~e v. ex.ª se 
• ini:lu stria do humem , por unis . ~1gnou enviar-me, con-

..,,..,..., ..... ™"""""""'"'"'""""""R""""' ___ ,_,,.., ..... 115151 prespicacia que possu ,1, nã) 1 JUncta.menle com uma 
AGRICULTOR.A cansaram tantos estragos, a representaçfto de 8 mu-

nosso vêr, como a i!lvasão do nici pes, sobre a qual foi 
cMi:derc•, que elite annn.srn- lavrado um accordão da 
do favorocidu pela ter~iperalu7 ex.mt vereaç2io de que v. 
ra, atacou de\· er~s a v1nh1... ex.ª é muito digno pre-

~ VINlU. Z O VlNRO 
Não é aoimad rlr o estado 

•ctu~I Ja vinh~. quer o enca
r!lm os pelo lado produ ctivv, 
quiir pe:o rhysiol t1g1co. E' qntt 
tu.lo se co11spira coolra ella, 
lanto as m11dauças meteor olo-

. · · · · · · ·_·_·_·_· ·.:...:.: · · · · · · · eidente, mandando que 
O commercio d.e viohos é eu informe acerca do 

qu ~ lem estado desanimaJor, conteudo da dita repre
lrnçando os virihateiros n'uma · sentuçií.o, cumpre-me di-

em Br~ga a 21 d'agosto de 1811, d'um genio grandioso. Em t 797 man<lou o visitador a 
(com 67 anoos d'1dadc, nove me- Mandou abrir, como as de- suppressão, por indecentes, '1e 
zes e 24 dias,) d' onde o seu o mais parochias do arcebispado, todas as imagens de pintura no ni
cada ver foi aconlpa nha<lo, com por or<lem do ordinario, sincLe cho das A.l111as, a par da e~trada 
pomposo a pparnto, para a egreja .~om a imagem d.1 pa<!.rociro no e na Veiga; e rog'l u ao abhade, 
de Fonte Boa, aonde foi enterrado centro, e na circunferencia o no- --qtte, por seu pio discu ni
na sepultura dos abbades na capei- me da parochia, para os parochos mento e genio pnlchro, fi zes
la-mór. sellarem as certidões e documen- se riclitzir a ttmn posiçüo 

Fez-se no seu te:npo o reta- los, a fim de evitar falsidades. verllalleiramente d!!COrosa, 
bulo da capella-mor, subpedrnco Notou a circular ordinaria de e a fazei· edi/icacão do ;; Jieis 
e paTimenlo e os retahul os dos 1791, em que se declarava que to,las as imayens da egre}a. 
altares collateraes e os caixilhos Pio VI concedera á rainha de A circunvalação da egreja e 
d3 pedra para as sepulturas. Portugal a graça de se nomear 0 em fr~nte d'ella data de 1797 a 

Quando em 3 de maio de t 78 O seu norne e dos mon;irchas vel o 17 98. 
visitou esta egreja o arcebispoD. tempo que o forem, oo canon da Em 1803 fui dcsiguada esta 
Gaspar, ainda esLa1·a o tecto d'el- missa: e declarou, que não lrn- cgr< '. j·1 centro das palastras, com
ia por pintar. vendo na sua egreja altar privilc- µu11du-se o circulo <l;1s frcguezias 

A grande refor .na e mu rla ri ç;i, giad•1, imµctrnra do dilo pontifi- s e guintes-E~te lla, Apulia, Fão 
que soffreu a rcsu.lencin 1 la ·1tu pa- e;! , em l 7U i , um breve perpe- Hi u Tinto, Garqueiros e Fonte 
ra a fronlcira ,corno pri ncq a ~ me nte tuo para o allnr de i'lo;;sa S::nhora b''"· 
para o lado do pa >sal ou d~ l<~ 1Ta, do Hosario, cujo du 1.: u m~ nto exis- D 
e obra Lam bem do seu tempo, e te no ari! hivo da µar ochi:i, (:1.1 aço I h t1do 

1 P;ipei·; importanlt!s. 

• 

lgnacio era varão d'aq• i
mcreciin w lo, 

(Continua) 



O POVO E S POE ZNDENSE 

t:er e n a rrar o seg uinte : so affirma r o u gar antir, menos duas vezes 
Em fins de junho o u pois não a vi c ompr a r , p or s emana, bem 

pr in c ípios de julho (n flo que os verr~es que n 'el- como quando não 
me r ecor do ·be m) foi-me la vi fosse m impohad os forneça a quanti
a pr esentada por u m dos já do aço u g ue ou fossem dade necessaria 
s ignata l'ios u ma queixa adquiridos acidentalmen- ao cons umo dos 
verbal, a com panhnda de t e n o caminho o u e m povos do concelho, 
uma por çào de ca r ne, o- casa dos con s umidor es 

1 
cuja quantidade 

bjec to d'essa q u eixa , queixosos . Prestando, p o- J•úde sei• regula
contra o carnice iro sn r. r é m , inteira fé aos mes- da pela Uamara. 
Snloio, por m otivo da mos e atteuto o facto prece - § 2 .º do art.º 3.º do C. de 
r efe r ida carne estar e m dente referido, quero Postura s. 
mau estado de conser- e1•ê r que a sua quei;,;a ___ .., ___ _ 
va çào e ser p orta dor a d e . tinha inteiro fuu- NXO ~rn DF.IXRS! ••• 
a lguns ve rmes. De facto dameuto. Se tu soubesses, meu anj o, 

Quanto me cust:i deixarte, 
Terias pena de mim 
Que choro P·Jl' to<la a parte. 

Não Bei que sorte me segue 
A a.ugmentar-me a desd ita; 
Que L oucura e qne paixão 
Na. minha vida. maldita! 

'l'u a qucrer's-me fugir 
E eu mais de ti a. g 011tarl . •• 
Que doloruso cont.ra.stc: 
Tu a. rir . .. eu a. chorar! 

l\Iinh'alma toda s1estorca 
C'uma ancia de desejos, 
A querer-se desfazct· 
Num Oceano de bcij0s. 

Ai! quem me dera morrer 
Gusando sobre os teus braços 
Um infinito prazer 
De volupia e de cansaços .. . 

Por isso escuta; não queiras 
Angrncntar a. mmha dôr; 
Oh! nã•) me tires a esmola. 
Do teu sacrosauto amôi:l ... 

isso assim era. Ordenei Eu proprio tambem de 
q u e o r eclam ante exig is- lá gasta va e a inda gas
s e o utra carne a que ti- to, não estava a principio 

1 
nha juz; e n o dia seguin- satisfeito com a carne for
te d irig i-me ao talho , u- necida parél minha casa. Eis ; 
nico exis tente então n'- o occorrido e as providen - 1 
esta villa , e verifiquei cias que tomei. D evo a go- ; 
q u e o talh~-1.0 não es- r a decla r a r em abono ou i 
tava installado em casa a- observa ncia excrupulosa j 
propriada, !lã o por fa lta da vé rda de , que de en· 1 

d e capacida de, porque tão parn· cá, n ã o s ó por 1 
quanto a mim a que tem minha p a rte tenho sido 1 

chega, m as sim porque bem, . servido, m~s outras 1 
· 

é um aposento muito quente pessoas gradas (inclusive 
sobre o qual dardejam os j um dos s ig na ta rios) c om 
raios do sol algumas horas quem m e tenho ín fo rma 
durante o dia, o que não 1 

d o, o tem sido tambem. 
convém á conservação da J Em face p oré m d a 
carne, pois todos sabem que presente r eclamação o u 
esta, m ormente no estio, '' representação , q u e de- Gaya. Pel'eim dos Santos. 
demanc?a u1!i logar sombri~ , vo~vo incl ~1sa, p~ocedi / - =*=-
pouco illun~inado par~ evi- 1 hoJe a essa m specçao aos 

1 

SU PPLICA 
tar o pousio da . vare1a, e dous ta lhos actuaes, d os · . 
sobre tudo um lo· ' snrs . Saloio e D a mião . M. . . h d 

1 1 .d ~ l l f 1 . d d 1 , , ' r e1 ga ram a a azu amp 1 ao gar OU OCa reS- ' e e VO ec a I aI que OS Tão for mosa na tua soledade, 
CO. achei em rasoaveis con- ! L.:impad ar~o do amor ~ da beldade 

d
. - d l ' ,. Se meu guia e pharol smcero e bom. 

2.º-01te não havia n'- 1çoes ~ 1mpesa e ac-
essa occasião o indispensa- ceio e que a carne ex- ( Illumina o meu pobre coração ' _,, d Com a pallida e doee claridade 
vel acceio e a devida cautel. p osta a ven a estava em 1 Que dimanas na~ noites de saudade 
la contra as moscas, abun- bom es tado de conser va- Tào cheias de magia e seducção. 

<lando com effeito as vare- ' ÇàO. Astro de suavíssimas bellez1a, 
. . . .' 1 · . E J. á que te ve de oc- ' Lua de face calma e desmaiada, 1eiras que pousavam ZV1 e- , Níveo solar das plaeidas triateu s: 
mente por sobre a carne. cupar-me d este a ssum-
Fiz ver estes inconve- pto vital da venda e o que soffre a minh'alma apaixo-. d nd~ 
nientes e ordenei que a bem consumo ~ carnes ver· 1 Em ternas expressõ3s d'amor ac-
do rmblico e a bem do pro- des, aproveito o ensejo . á . h cesas, 

,~ d f · Segreda-o com ardor mm a ama-
prio carniceiro, devia ter e a z:r senti: . á ex.~1ª da.. 
a carne se não e1n mos- vereaça o mumc1pal quao Gonçalves Branco. 
queiras, a o m en os sem- urgente .e n ecessario se 
p1•e ben1 tapada . torna a con strucção d e 
eom panos ntolha- um m a tadouro publicon 

dos em agua sal- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
gada; o J_DOStt•a- A bstemo-nos de com 
dor e mais per- m enta rios, p or qu e confe
tenças do talllo rindo o a rtigo incrim ina 
em estado de lim- do com publicidade em 
peza e aceio; e que 23 de ju nho, com o re
bom seria que elle pro- l a torio a cima n as refe
prietario ou arrematante da rencias ao es ta do do a
came procurasse ohter ou- çougue em mea d os de 
tra casa mais adquada, ao julho, p a rece-nos que 
que elle respondeu, que elle, inplicita e t a cita 
já proc ura ra mas que ment~ diz 0 que escr e 
n ão havia outra centra l. vem os-e se assim é, fe
Oito ou dez dias depois lic itamo-nos por ver que 
desta occorrencia, en- a n ossa r eclamaçã o a
tra ndo eu a ccidental · cerca do então existente 
mente n a a dminis tração 
d 'este concelho, foi-me a
]Jresentado por dous ou
tros signa tario uma por
ção de carne em dous pra
tos, que ali levaram, uma 
de baixo preço estava má 
para consumo, a outra de 
maior preço e porta nto 
de melhor qualidade, es
tava boa, a excepçã o de 
uma pequena por ção ou 
fragmento, de contrape
so, qite tinha dous ou tres 
vermes varegeiros. 

e o ccorrente, tem a con
firma çã o de um medico 
reconhecida mente dis 
tincto. 

No proximo numero 
d a remos publicidade a 
mais documentos publi
cos autenticas. 

FRANCISCO ALEXANDRINO 

AOVílGAOO 
Sobre estes dous ul

times pontos já eu de- LARGO DO COllREIO, 13 
p ôz isto mesmo no tri- ESPOZENDE 
buna.l judicial por onde .,.. ~ ~ ~ 4'v 

correu ou corre proces· Sob multa de 
s o contra o carniceiro sr. 10$000 reis, in
Saloio, acrescentando corre o ~açouguei· 
entã o como h oje, que i- ro ou fornecedor 
gnorava 1 a proceden cia de earnes que nã o 
da carne e que n fio pos - . n1ata1• gado, pelo 

• 

s. Palo d ' Antas 

13 de Setembro 
O; pobres trabalha dores 

enca rr rgados de extrahir dos 
restos submergidos do vapor 
Mexico alguma cousa do oão 
vi sto esli11eram no ultimo do · 
mingo em grave risco, em con
sequencia do mar se ter le 
vantado mu ito com a venlaoia. 
Se não fo ss11 a amaioação do 
tempo te r-se-hiam perdido al
gumas vidas, pois qoe de Vi ao
na e do Porto não se lhe podia 
prestar soccorro imrnediato. 

-O leilão dos primeiros 
salvados elTectuado em Via o· 
na, no referido dia foi muito 
disputado, subiodo algnns lo
tes a bons preços, pelo qoe os 
especuladures de taes negocios 
não poderam •fazer vida.. 

-Nu fim do mez anterior 
houve na fr eguezia de Forjães 
um •tridoo• em honra do S. 
Coraçãa dtJ Jesus, a cujos exer· 
cicios concorreu muita gente 
devota.-0 pregador que era 
da Vianua, captivou os seus 
ouvinte• pela maneira coo' e· 
niente que expunha nas suas 
praticas. 

-No ultimo domingo des· 
cen à sepultura no abaudona
do cemiterio de Belioho uma 
creatura quasi nooagenaria, 
que não mereceria as honras 
da chronica, se não houvera 
sido durante a sua looga vida 
refugio dos crentes. em sorli
legios. Apesar de tudo mor
reu pobre! Paz á sua alma. 

-Na visioha fregoezia do 
Cél slello do Neiva bouve, em 
um dos ultimos domingos, a 
procissão do jubileu do A uno 

Santo, visitando atgnmas ca- E' portanto om caso que 
pellas. A este acto religioso ainda não està averigua do. 
concorreram muitas pessoas 
com a mais religiosa cornpos- Exce1•pto da leghla~âo 
lura . port11gueza contra 

- No prox irno domin go, o Jogo 
di~ em que se publica este se Eu El-R t1 1 la ço saber aos 
maoario, tem de realisar-se . qne este meo Alvarà virem, 
uma íeslividade em honra de que. por ser in fo rm ado, que 
N. S. dos Hemedios, na sua nes ta cidade se vai.introduzindo 
capella d'esta freguezia . de tempos a esta parle o jogo 

Ao que nos consta, no cor- da banceta, ou banca, ao qu al 
rente aono, o seu lm.imento algumas pessoas tem perdido 
não d•:smerecerà do dos annos faz enda cn nside ra'! el com 
anter iores; pois que alem do grrn<le pr•j uizo de suas casas 
concurso dos coll ~ g a s e ami· e f<t mi lias; e por que não é 
gos do rev. P.• LéJo tem taw· justo, qn e se ndo prohibidos 
bem a coadj uvação muito va· pelas Lris Ht> ino os jngns de 
l1osa de pesso as d~v o tas, en- par ar, o não SPj ~ lamb em es 
tr e as qua es sobresae a ex.m• te , oem que poss ~ vir em du· 

com sua am ante, precipi tou ·se 
bruscamen le sobre ella e d' um !l 
dentad a cortou lhe o seu ap · 
pen dice na sal. 

Alguns aa nos depois , em 
1890, commet teu a mes ma 
sel vageria ao oaris 11'urn poli
ci a. E na ooi te de 14 para t 5 
de jnlho pa s ~ a do estaudo com 
mademoiselle Bréd a repetia a 
sua siogolar mania . 

Cal meoil fo i jà coodemna· 
do treze vezes por varias de· 
lic tos. 

Ora ah i está nm O'l VO pra· 
to p 1aa os camilões: oaris em 
rnôiho de vilã o. 

Que grande excen trico, 
cnmedo r de . . . péncas! 

Cantare.§ ~nr . • D. I ~ na ci a el a Cu11h a, e vi Lla. sr, se co mpreheode nelles 
suas extrern üsas fi 'has , e de on nã": r-I 1~ i ror bem decla rar, 0 , 

º teus olhns traiçoei ros , 
outras qu e este ~nno o!Tcr t:i- como por este dr claro . qnA o JJ · 1 t 

1 1. . . 1-1 1 o ma a -ns um ria , 
ram um a im .1ge m de Sau to An· t1 11 11 jugo d~ han 1: ta, ou lian 1:J E 11 1 1 .. 
lonio. Ultimam ente heuzid1 e é pi01iil.Ji1!0 d-. b1iXO JJS mt> S· 0' ~ ml Orlda ) :1 OS em :.e ~JO S 

. · cu ro a cova somurra. 
in •lul ~e n c i a da pelo venerando ruas pen as 1m p11s tas n ~ s LP. 1s j 
Arct bispo de Mytelene, des tti s Beiuos aos que jogam 

1 0 · . t . cpo1s em memoria e eroa 
-De um a reunião pnliti - 1ogos de para r; pel .1 qu e mrn- 1 D, muil ll mal que me fn em 

ca·ca llwlica rea lisad a na StJde do ao doulol' de H 11as e Au- r s b b .. 
.i d C li . 1 - il re eSS3 cova. r.om e!JOS, du con.;e lho, uã o transpirou veuo, o m1'U once rn . e G' . A . . 

CI li ~i f bl' c. i; revere1: « ."\qn1 p zcrn ». por aqui, cousa digna de men· 1ance er .i· or, o J Ç ~ pu t· 
ção. car na C11an 1:el la1 ia, pira quu 

O qne é certo, é que por venha á no tici 1 dtJ 101lus, e Lo· 
aq ui não se trata de lu cla elei· nha as f 1rça s tl ~ L fll 11e que 
torai. Tambem seria erro pois em tu fo se cnmp ri1 à. com<1 
que sem a cba uce lla go 1eroa - nelle se i;cm1P,:u; e se regi3ta 
tiva é tl e crer qu e aão vin gue 1 á no s li wr••S d11 D ~ z n mhargo 
caadidalura al~uuia de opüsi- do P•co. Ca sa da Supplic.1Çã•J 
ção . o Helaçfio do Po1 to, aoodd se 

Com esta monotonia nem rn e l ha nle ~ Lds 5e cos tum am 
é preciso aos partidos fn er registar. T:1omaz <l a Sil va o fez 
promessas de mellhorameotos em Lishoa a 29 de O .tubro 
locaes que raro era rea\isarem- de 1696 Francisco Gll vão o 
se. Íc!Z e ~ craver. R?.i . 

A.A. ~C"J0---

As penas dos mais. pes6i· l S, 
E pel~s minhas, me !1 -a s; 
Quem dera as pena s alhei as 
P.11 a m111has al eg rias! 

f,Ef El~EITOR ~L 

N'esla rnd acção ba á ven
a nova lei aleil ora l de '12 de 
Agosto de 190 1. cnjo voi ume 
cus ta apenas 120 rei s. 

Fão, t 3 de Setembro 

0 Cat•niceiro que Promette mos no numero pas
Encyclopedia portugueza 1 não deixar as b:\- sado d' este periodico fa la r com 

illustrada. lan.-as livres, de mais v;iga r de certas cousas que 

Acha-se publ icado o fa sci
culos 1133 d'este magnifico 
Di ccionario universal diri ~ i 
Jo pelo snr. dr. Maximi ano 
Lemos, lente da Escola Medi
ca-Cirurgica do Por to. 

Abrange 602 artigos e 9 
fi guras (Corroer a S. Cosma
d1i). Ent1 A os artigos pric ipaes 
d'este fasciculo cumpre menci · 
ouar: Corsega do snr. Raposo 
Botelho; Coruche, do snr. J1y
me de faria e Cose;rn do snr. 
J. C. d'Oli veira Ramos . 

Contioua <: assi gnar-se es
te magn ifico di ccionario em 
toda§ as !ivrarias e no escrip· 
torio da empreza Lemos & C.1

, 

successor. Largo de S. Do· 
min gos 63, 1. º. Em Lisboa, são 
cor res poa11enles os srs. Bel em 
& e.a. m a do Marechal Salda
nha, 26. 

Refeição de carne 
hulllaua 

O «Dia rio de Nuticia s1, 
relatava ha dias o seguinte 
facto. que copiarà d'um carta 
qoe lhe foi dirigida do fun · 
dão: 

•Dou-te parle d'am caso 
qne se deo em uma estala gem 
que eslá para além de PooLe 
Pedriaha. 

Passando a\li um •i ~jaote 
que anda em nagocio de gado, 
perguntou á estalaj ad6ira o que 
tinha de cower para o jantar. 

EsLa respondeu·ihe que Li· 
oha carne guisada e Lrouxe-lhe 
um prato . 

Viajaote achou o petisco 
mal saboroso examioando o 
detidamente encontrou... um 
d(\do humano. 

Foi apresental ·o na adminis
tração do coacelho da Covilhã 
e a auctoridade, dizem que foi 
à estalagem e realisou variaa 
pr isões encontrando sob um 
telh eiro um;; salgadeira de 
carne, que foi reconhecida 
como sendo carne humana. 

Isto diz a carta que lemos, 
mae não temos informação ai· 
~uwa sobre o caso., 

v por aq ui se passam, entregues 
modo que possa ao bello prazer de cada um. 
ser certo O peso Porem, hoj P- , tra tare mos a. 
da carne, e que penas do principio d'uwil, a ma is 
não tive1• as eon- importan te, procedendo á opera-

i d b 1 ção delicadamente e suave lmente; 
c ias as a anças porque e assáz espiohosa esta vi
aff astallas no es- da de correspondente para um 
tado de e{jUilibrio jornal . 
e dista ntes dez j Se nos limitamos apenas a es
centilnetI•os , t an- cova r. de n l~s a ~ste ou áquelle, 

t o do i•aviment o s o mo~ bons maridos, um es p1r1 to 
~ ccleberrimo e ele. etc. 

do baleao, Como Se por outro larlo em vez de 
d a linha exterior l lh 'os e11 covar temos a infeii.:idade 
do i,nesmo, ineoi•- l de lhes_ a rrn~car algum, som~s 
1•e1•a. na 1nnl ta de borrachoes, jogadores.'. tabernct-
~~ ººº t•e is ros, ma.u:; pacs e ... oao sabemos 

t;;J • que mais. 
Arl. º 5.'' do C. de P. Alem de sermos taxados de 

Aos contrUndutes 
Durant e o presonltl m1·z tem 

de se r entre gues na repartição 
de fazenda as tl ec!aP cõt• s pa· 
ra pag amento cm pr rs l rlÇÕ ·s 
trimestaes, das con lrib uiçõ Js 
predial e industria l, do Cll rren
te aono. 
~ 

A.da g los de setembro 

ludo quanto ha mais nojento e 
immuodo, de r.ujo ,laxamento re· 
f~tamos á altura dos n o~so~ brios, 
ame.la ·bem de quan do em quando 
essa mão am eaçadortt querela
po rnos a exislenci >l cm perigo 
d'um carce re. 

Alistemo-no;; muito embora 
no regimento das que1·elas, mas 
não lt!vemo3 a nossa tolerancia a 
pontos de 4ue lilll excl usiv is ta rle 
caro~s verdes, rufondo à vontade 
o tambor das suas con \·eniencias, 

Em Stl temb ro pla ola, col he nos pespe:;ue por fim com as ba-
e cava, que é mez pJra tu do. quetas na cabeça . 

* E como as,; im, princi piamos 
Setembro ou secca as Ívn por pedi r ao exc.:lu-ivi,ta com ur· 

gl!ncia a maxima limpeza tanto 
no talho como no matadouro, por
que nos consta que varias pes
soas se tem queixado do chei ro 
pouco agradavel que os mes mos 
di zem cestu mam exala r. 

tes, ou le va as puules. 
lo! 

s ~tembro que euche o cel· 
leiro, dá um triumpho ao ren
deiro. 

Amado1• ()e narizes 
Em Paris foi juliado lla 

dias um hercules coohec idll, 
lucta dor Folies Boriéres, Cha r
les Calweoil, por ter co mido 
o nariz de maJemoiselle Rus
sel, uma rapar iga esbella e 
formosa. 

A audiencia eífectuo u·se 
oos Lribooaes correcion aes de 
Paris que condem oa ram o luc
lador n'um anuo de prisão. 

Calmeui l é um graode 
amador d'esse curiuso pelisco. 
Tem le ito já por va rias vezes, 
proez~s id enli cas. 

Em 1886, estando Cal· 
weuil a j~11tar no ca fé de Antin 

Para esta limpeza, hoje, pe
dimos a intervenrão do nosso 
compad1'e zeladÕr Ricardo, 
e à manhã pediremos a do Subde
legado de Saude se acaso se não 
fo r alteodido. 

Todas a ~ mais cousas ca mi
nham por aq ui alem, das quaes 
nos occuparemos míl is tarde. 

O Senhor zelador que não 
aparece aqui se não em dias de 
fo sta a mo,;trar a sua fa rda domin
gueira, como foi na excursão do 
sr. dr. Manoel Paes foito arru ma
dor de povo, enforna-se n'essa 
vi lla deixando co rrer a agua para 
onde correm os marfins. E o povo 
que entre com as suas colas no 
municipio pa ra pagamento do or
denado do senhor zelador e de 
resto que se sujeite a ingerir tu-

, . 
{ 
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do viciado. 
Por boje pon to. 
-Jà que ouvimos agora fa 

lar em agua veio-nos a grata re
cordação de perguntar ã Junta 
de Parochia d'esta freguezia, o 
que será feito d' u rn marco fo nle
nario que em tempo andou no bos
pilal procurando aliv io ás suas 
pena!!. 

Morreria esse marco fonlena
rio? 

Não! Talvez fosse despachado 
para loga r de melhor sorte que 
não fosse o andar feito mono no 
ho~p it al em risco do enícrmeiro 
lhe da r alguma topacl:i. 

Deus te conserve muito pou
co tempo fora do logar para que 
nacesle. 

-N'uma da3 noites d'esla 
semana dous rapasolas que ti 
nham achado um dynamite, lança 
ram-lhe fogo sendo grande a sua 
detonação. 

Ao local fui basta nte gente, 
reconhecendo a i:texperienci3 dos 
dous. 

Que lhes sirva de lição. 
-Estes ult1 mos dias tem vin

do ao nosso mercado mui tos ces
tos de uvas, o que tu do se vende . 

Já se fala em deitar 1 O O reis 
de direi tos em cnda ce~ lo, não 
sabemos se com ou sem razão. 

•• 

o lelte que bebemos 
O lei te é, como o pão, um 

ali mento completo. Coutem su 
bstancias oi trogen ias. como a 
caseioa e albu milla; li yJ roca r
bouada s, cowo a nata; e subs
tancias mioerat·s. eutre as 
qua es abudarn os phospha tos. 

E'. alem il'1sso, um al i· 
meato muito agradavcl e, ca 
geoer3 1i dad e dos casos, cle f aci l 
di ge~ l ão e assim il ação. Pur to· 
1ltis estes motivos se com pre· 
hende que o lei te seja um dos 
prod uctc1s que maior co nsumo 
tem "m todo o mu ndo. 

Po1ém o leite é um a das 
sobstaocias mais susceptivcis 
d(: sdl re r alterações ou infec. 
çõu ~. e lambem nmas das que 
ma :s se pres ta à adu lte. ração 
p r a t ic~ da pela mira oo lucro. 

E', portan to, mni to impor
tan te e necessa rio a Iodas as 
doms de cas as e cho,fes de 
f Jmili óS conhecer as in fécções 
e adul tera ções mais frequentes 
nos lei tes que se modem nos 
gran des centros . É a um caso 
de tão p~lpi t a 1 : l e inte resse 
que a• Encyclopedia J as Fam i
lia s• ded ica um3 pa1 te do se u 
ultimo numero, exp lican do e 
dando a c11uhecer iodas as fal -
1ificaçõ<s a qne es te ~ e n ero 
de pr ime ira oecssidadti es tá 
sujeito. 

Alem d'esle 2rti go, publ i· 
ca mais as segui ntes s ecçõ ~ s: 
His lor ia da Iogl ate1 ra, Pu••si a. 
Hypoologia, Alime 11 taçã11, Z-iu 
Jog1a, A e1 osl ~ tica , H •giogra
ph ia, Nulas a lapis. Scie11cia 
na arte, A_ch eologia , Muno
menlus hislor icos , Coo tos io 
f an iis Ma ~ u e l o g e nia , Usos e 
costumes, Scieocias occol l<S, 
Viagens, Fa rtos scientificos e 
io dustri aes, Lit teratura , Pres 
tidigitaçã o, S;; cção recre2ti va , 
AneJo ctas Pensa mentos, <.li tos 
e sentenças , etc., etc. 

O preço d'esta pub licação 
é modicissima, pois é apen.:1s 
de 800 réis por anno e assi
gna -se na empreza ed itora de 
Lucas Filhos. rua do D1a rio de 
Notici as, 93 Lisboa •. 

--*- ***- *--
Conctu•s o 

Por espaço de tri nta di~s es
là a concurso um luga r de ama
nuense pa ra a administra ção do 
nosso concelho, corno se vc do 
annuncio que no lugar compe
tente hoje publicamos. 

No proximo numero daremos 
notic ia de varias pu b!icações que 
temos cm nosso poder. 

O POVÓ ESPOZENDENSE 

u m concelho, que vem a p ique! J. B. Jaugey. não podia encon
tra r quem melhor trasladasse 

•Sim, Mnhores , diz-aos a Exm• Sn r• D. L1vinia Ferrão para a aoss:i lín gua tão monu
de l"igoeiredo Carneiro. Largo de S. Domingos, nº 37, Purlo, mental obra, como o conscien· 
seg ui os conselhos de uma amiga, minha e com elles tão bem cioso professor rev. José Lopes 
me dei, que vou aconlhaado a quantos conheço, para que me Leite de Faria. 
imitem. , E' certo que todos os qoe 

Mas a que preposilo taes conselhos, e qae é que acontece? am1m as boas letras leem na 
pergnot~ algneru? su:i estaole a ed1çilo franceza, 

sen estabelecimento de 
m areéneiro n' esta villa , 
á rua Direita , esquina da 
rua da Nogueira, onde 
executa todos os traba
lhos referentes á sna al'
t e, garantindo a sua per• 
feição e ·modicidade de 
preços. d ã là vio anoos que soffria d'aoemia e qne me ia enfra· que em verdade é mais cara 

quecendo a olhos vistos. Remedins recommeodados, recei ta s, que a aclual, agora em portu
isto e aqu illo, o nada . A Exm• Snr• X ... , que lambem soffrera guez. 
do mesmo mal e azara da s Pi lulas Prnk . puchou commi go pa- Por esse motivo felic itam os 

mas como pagam 
aquelle foro que aba
tido ao capital por 20 
annos fica liquida a 
quantia de 136~000 
reis, preço este porque 
entram em prdça , per
tencent.es aos in terns
sados do inventa rio a · , i • CJ~u·rt•b·a para a praia 
que se p1 ocec e n este de Ban h os suave-ua r 

ra que as tomasse. E bem o nosso am igo o snr. Antonio 
fiz em dar lhe ouvidos. Com Dourado, editor catholico, por 
remedio tão maravilhoso obti- mais esta teolaliva, que bem 
ve um La ! rézultado, que hoje me rece~ todo auxilio. 1 

Juizo por obito df} Ma- ~ , DE 

ria do Rozai-i '\ que foi JOSE ~IA HIA UVES 11\CH,\DO 
d'aquella freguezia e Comrça no dia 1 de 
vão á praça para pa- Setembro, a carreira 
gamPnto do passivo a dia l'ia para a praia de 
que o casal se acha su- banhos d'esta villa; 
jeito conforme o resol- partindo o carro da 
vido pelo conselho tle Praça Conde de Cas• 
fami lia do mesmo io- tro ás 5 horas em 
venta rio. ponto da manhã. Preço 

estou completaweole restabe· Os arti gos publicados n'es-
lecida .» t.e fasciculo, sãns o seguinte s: 

«E jã estou convencida C1emenle XI V. 
elo que as P. PJ1Jk são o me · Clero, por J. Dioi iol. 

. lho r dos remedias p2ra as Concil ias, por .J, D. 
doenças , que proveem da po- Coufi ssão, por J. D. 

j breza do sangue. » Con fi ssão, sacra menta l nos 
't 1• r.!fii 

1 
Posto que os sym ptomas primeiros seculos, por O. F. 

Ex ma Snr" D Lnv.l . Fe · ~ d da anem ia sei·a ru bem cooho- Cam bi ar . . . . ,, mia Irao o 
Figueiredo CAR::-<EIRO cidos, não é uciozo enu merai- Coufú io, pOi e. de H~r-

os de lemµo s a tempos para be cn d-a r a inte nder aos qu e so f- lez. 
frem de tal rnoles ti a, qu3 é só anemia e que á mão tee m nas Con ti nua a assi goar -se em 
P. P1u k a melhor garantia de cura. Dôres de cabeça, po ntada s, todas as livrarias e no ascrip· 
mal nu cade iras , ton teiras , esfo lfameu lb!l geral, eis os symp- lori o do e~ ilo r-Rua das Fio
tomas mais fr equ entes da an emia , devid os á fraqu ez a grand e res n.º 42, 1. .º. O pr eço de 
do sangue . As P. Pink normal izam a circul ação, regwe racn o cad a f3sc 1cnlo é de. '100 rei s . 

Por este meio fi- de ida e volta 60 rs. Os 
cam citados todos os bilhetes d'esta carrei
credores incertos a as- ra acham-se á venda 
sislirem á mesma que- no estabelecimento do 
renJo. sr. José da Costa Ter-

Espozende 11 de ra . 
sangu e e por tal curam a ch lornso, a ncu ras tl!eoia , as aevral · .. s 
~ias. os rh eumalismos e ª sci al ica . A N C Setembro de 1901. --------

ENC~DERNACAO A um med ic-i foi con fia do o enca rgo de res ponder gr2tui- N N U I OS 
lam tJ ol e a todas as info rm ~ ções rn l.:tiv as às Pil nla s Piok, que 
forem p Pd i d~s aos Srs . James Casseis & c.·. nc; Porlo. 

As P il ul ~s Pi nk furam c 1 ffi ~ ia l m e nl e appruvadas pela Juota CONCURSO 
Consu!tiva tle Sa nde . Estão á venda r m tod as as pharm acia s 1 ~ • 
pelo preço de ·hl\000 reis a ca ixa, 55000 reis 6 ca ixas . Da· ' Nos lermos do de
pusito gera l para 1"0 rr1uga l, Jdmes Cmels & C.•, Hua do M1JU· 1 ereto de 2!1: de dezem-
si uho da Silv eira , 85, Porto . 1 bi·o de 1892, está a-

---=~~~e:::: 1 berlo concurso por es-
. . . r paço de trinta dias, 

"l'Jndlmas I na , d1 strn cto professot e d1reclor : i l d -
Yil i· começar no nosso coo- d ~ Esr.o!a Industrial Principe Ueal, 

1

1 (e llel1 oga r : .ama-
celho a f,Ji fla das vindimas, ap- d aquella cidade. nuense da admrn1stra-
parecendo jà no merca do alguns . çào d' este concelho, 
cestos de sa borosas uvas á venda, Toda a pessoa d d d , · 
as quaes regula m desde 40 0 a que e X p O z e r á COITI O OI' ena O e l fHS 

uo rm o cesto. venda earne de . 120~000. 
___..--.~-..,____ rez quetenlta mor -1 E "pozentie 13 de 

«Dada da F onte» rido de doenea,ou Setembro de 1901. 
Temos P. m n os~ o poder os fos - que tenlla sido a- i o Administrador 

ciculos '16 a 20 d'este es pirituoso b t•d d 1 

e inlercssa ntiss imo roma nce histo- a i a em ~sta o do concelho. 
Quirino Cunha. 

Verifiquei . 
O Jitiz de Direito, 

3 . 0 sttbst. º 
Magalhães 

O esc?'ivão do 1.0 of ficio 
intel'ino, 

Delfina de Mimnda Sam· 
paio Jimior. 

~PADARIA 

LUID~BR4ZILllR4 
RU i\ DA EG!lEJA 

E S POZEL'WDE 

A esta antiga casa, a 
mais bem sortida d 'esta 
villa, acab a de chegar o pu
ro e fino 

Azeite de Villa-fl.or , o 
qual vende ao preço de 
150 r eis o meio litro . 

Dito de Mfrandella a 

~ Esh typographia 
8ncarrrga-se de qual
quer obra concel'nen
te á acte de encaderna
dor, tanto em encader· 
nações de luxo como 
em obras baratas, tudo 
por preços modicissi· 
mos. 

Dá-se sobre hypo .. 
theca . 

N'esla redacção se 
diz. 

rico de Hocha ~t1rti ns , que tão de en.f erm1dade, 
regularmente ve ru sendo editado ineo1•re1•á na mul
p!!l a Ern preza do <rRecreioll, da ta de ~0$000 reis. 
ca pi ta l. At.º 12 do e. de P. M. Comarca de Espozeude 

140 r~is o m eio litro. • . ~ cu A.S uuc~TA ,.,~~li 
D ito de Thomar a 120 iil ai ü i.\ .. _. 

E' um dos me lhores roman
ces que co nh ecemos e para o 
qual chama mos a altenção dos 
nos50S leitores. 

Esta empreza vae brevomen
te .:omeçar a publ icação de um 
outro romance intitulndo Bocage, 
de que fo liaremos logo que ve
nha a lume a pri meira cadern e
td . 

A8nad o1• de planos 
lJ ove cl1t-ga • pvr esLes di as 

e es ta vi lla , um di s1i11 cto afi
nado r de pirnos, o qu al pre s
ta 1 á. os se us se rv iço a quem 
d'ellas precisa r. 

Este cavalheiro pode ser 
procurado em casa d., sr. João 
Ev ari sto ua Rocha, escrivão 
de dir eito d'esto juizo que da
râ tod as as indicações precisas 
com referencia ao artis ta. 

- - - *****- - -
O nosso editor ial de hoje per

tence ao 1iosso esclarecid o co lle· 
ga "º Conim bricense», de Coi m
hra. 

~ AftDEIUUl TAÇA.,O reis omeiolitro. 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES n lil P O unico depositario em 

Com o numero .t,O; I ~ •. • p~nç_a Espozende de estes azeites 
terminou o D.:º ao- 1 ~ L ª puhlica çao é o proprieta rio da » Pada-
no de 1n1b1Jc;l çao d'e~- , f!º din 6 d'Ou- ria Lnzo Brazileir n» que 
t e j o rnal. Por esse mo- : · . d · ' 
tivo '"amos i•rocedei· ã 1 ubro, proxt· ven e por . Jnnto e a r eta -
co twauç:• do ultimo se- mn, fu! U:'O por lho, fazendo o desconto de 
mesfrc dos as~1:.t uantes 12 l 

0
, d· to por cento a quem com-

do COdeelbo C fo1·a d '-
1 

_ , l l a S .'1 pr ar de 25 litros para ci-
e l !e , aos qnaes 1>cdimos . manha a porta do Tr1· ma. 
nos atteod:un com 0 bun1l Ju .Jicial d'esta T odas est as q ualida-
seu 5rngamento logo , 
que lhes sejana aiare- C:J marctt , se tem d ar- des 'de azeites são gara nti-
s entados o s c ompeteu- ' rematar em hasta pu- das e podem ser examina-
tes i·eci bo§. i l l: d , · , · t-'l dos em qualquer labora-

l .2'.Hal ncd hlo faz~- ) ICa 0 ' 1mll1 l0 U 1 
= r d torio chimico qunndo se 

m ?s aos assiguaot e s dtt '. que se cornpõ ·~ ns Se· suspeite da sua auten tici-
R~o d~ Janelt·o, a• ouintes prop ri edades: c1 d 
q a1em ja e n viamos p ot• I tJ a e. 
lnt ermedio do n o-.so 1 Uma pcq11ena casa O proprietario da • Pa-
b o m a migo e p a hfofo tenea com um peque- daria Luzo Brazileira • pe
sos" iUauoel !Fernandes · 1 l · t de aos seus amigos e fre
E iras d?t CR•u z 0 8 com- . no qmr11,a , SI .a na r ua 
peteutes i·edbo'1<. Aos , das P t.Jdl'8 iras da fre- guezes e ao publico em 
red:m t e !i assl_gaautes . g·uez ia de Fi.lo. geral que o visitem sortin-
de oufras Joc:!lida d c s, ..., do se elo novo genero que 
do Ma·azil om le não te- -Outrn pequena só elle vende com o u nico 
mos cor 1•u1Jo11dentes . casa terrea em rp,1 u e~- fim de ser vir b em o publi-
p edtm os ª fi~wza ~e no~ i t·~,1 0 COfll um co, bem como de seu vasto e n wt:u · a lmpo1•ta :uchl ' cn l . peq ueno 

Obitos de §ts:ts as slguaim·a" 1 quint al sito n a~ referida tfür tido de g eneros de mer-
D t . fi d·' f 1 em debito em carta on : ru a e freauez ia cearia o que tudo vende a 

uran ~ ª gernana . 11 ª ª - letra , o u nun darem a - ! -, 0 ~ preços modi:cos e ao alcan-
lec~ ram, n es_La v1l la J~se Ma.rl1ns 'I qui sai>ti§Jaze•·· A n us ! Este_ s preu1 os fa- ce de todas as b olças. 
Re~, no hospital e Mam Jose Se- e a ouh•os ~fo8de ':l nos 1 ·t 1 t· 
miao no Por to ern virtude de f 8 • zem par e e comp.e am A' padaria Luzo brazi. 

' . ' _ . coo essam us a " 1·ad ec1- I' - l º 3 f ul!1ª mel to droza operaçao que alt : dos. e o _praso Item n. ' l)- leira ao bom, fino e bar ato. 
fo i fazer.. . _, - . reil'OS a Manoel Gon- Espera merecer a pro-

Paz ªa lma dos extrnctus. D lccf,111rn1·io apoJogetl - · 1 CI . . J· , f" te cção do publico d'esta 
co da F é catlloiiea i ç~ ve~ , ia ve.s, l d r e e- vill a . 

Encontra-se entre nós com Mdis um f.iscicu!o 0 o. º 9 nda frnguez1a, a quem 
sua ex ."' ª espoza o nosso horn cl'esle impo1la 11 le 0 1ccioo ario, . pagam annualmente 
amigo Ma rio Vieira 1 digno profos- 1 

sor ofüial em Athães Guimarães estã em distribuiçã o. 1 O foro de 1 :4: 00 reis. 
_ _____ ,_.__ . Pela rapid a vista que fi ze- Ft1ra!l l es tas duas <õ~~~vi ~~~m:~tmiatbi 

Manoel Mar t ins de 

VENDEM-SE 
H htoria Uolvel".§a11 

de Cezar C11ntú, 2'~ volumes 
encadernados, contendo grnn
de numero de gr•ivnras. 

La 'l'aqaigr:1phla 
Ver th1dcr a, de L. e Suafia1 
1 volume formato grande, con
tendo tudo quanto é necessa
rio pa ra apreuder a taquigra
pbia, 1 volume encadernado. 

A ' ro1ta do :Uuntfo, 
publicação de Viagens, 1 volu· 
me. 

.Os l'Hli§er·aveh, de Vi· 
tor Hugo, 5 gro.ssos volumes 
en<.;adernados. 

&lbnm Phototy pico, 
de Soa res dos Reis, 1 vo lume 
com ill us tracões e pros3 , tira· 
gem especial em cartão. Enca
dern ado. 

Cí) Oi•. Rameau, ' roJ 
rn:rnce de J. Onett, edição de 
lnxo, encadernado. 

n evgiJta Uhastl·ada, 2 
volumes encadernados e parte 
de outro em numeras avulsos. 

® R ecreio, publicação 
semanal , charadistica, littera
ria e illustrada , 25 annos en
cadernados. 

Notas a L:1pis, viagens 
no Mic:ho, de Frias, "- volume. 

Diccio u a1•io de Po1·
íng :1I e lf1'o !jsessões, de 
Oliveira Mascarenhas; i volu
me encadern3d1). 

. . mos aus d1ffdf <'OldS art1 rn; qn .i 1 . . 
Partiu. hontcm pnra L1shoa o · - . d .'·, , · Jll'OfH'ludad ' S nval !ll·· 

sr. l\lonocl José Gon ca lves Viun- . encerra , na o e ema1s tu · o . > . 

• 1 quanto lemos di lu.O seu aucl ·i r · das cm HH11500 0 re:s; 

Todas estas obras, além de 
mnitissimas outras que aqui 
se não 11 nmeram são pura
mente novas como vieram das 
livrari as e vendem-se por pre
cos rasoaveis, tanto juntas co
mo em separado. 

Lim a participa ao respei- N'esta recfacção se mos-
tavel pnb lico que abri u o tram . 

• 
• 



O POVO ESPOZENDENSE 

P UBLICACJi.O MENSAL ARITH\IETICA D.\S ESCOL.\S PRIM:\RI\S. ~~~~0e~ªde ~:~%ce~ri: ENCYCLOPEDL\ PORTCGUFiZ.\ ItLUSTR.\D\ 
~~~ll~e i~ ~~ e ~~ ~:~: DJ U Q1 ó1 U Õ) N'J f( , 8) () ~ 0J ffJ fJ YJ ~ á) ~ EJ 11 
grammas ollicia es. E H CI N CO \ 'OLUHES 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
ltEiiC:BIPTIVO ILL U S T RA..DO E 

po r .& 11101110 dul!ltino l<'errcira 

Illn stra da com gravnras no texto e contendo 538 Hxercicios e P11blicado 11ob a direcc ã o de Ha:dm i ano Lam ol!I 
Cont~ n do !i,O map pas e x p ress~ m ent e gravados e impressos a CÔ• probl emas, revista e prefaciada pelo dr. João SimõPS Ferre ira Fi- Lenle da escola ruedico-cirurgica do Porto 

res , HiO p a~ in as de texto de duas col umna s e pe rto de 300 gra· gueirinhas , pr0fdsso r de ~c i en~ i as math ema ti cas oo Lyueu Central do Com n collnborncão ell'ec t iva tle 
vuras reprern ntand o vis tas das principaes ci da iles o mon umentos do 1 Po rto . Preço: broc hadu, 300 reis; cartonado , 350 reis. A. J. Foreira da Si l ~a. lente da Acetl emia Polytechnica do Porto, 
mundo, paiz .1µ~ ns, retra tos d' li ome ns celebres, fi guras di3gra mmas, etc . . 

1 

Bento Carqueja, lente da Aca demia Pol ytochni ca do Porto e ílir ec tor 
A ,!>•·iaueh·a 1>ublicnção que n 'c s te r;ene1·0 se faz Todas a s o b1•ns 11e r•emette m , fra ncas d ;, porte, do «Commercio do Porto; Domi ngos Bamos , juir. do Oiroito; ErneHo 

_ no 11a i z a quem envhu· a s 11a impo1•uuacia ao et1 Ht o 1·. Ma ia , professor de musica; Fir mino Paeira , jornalista; Fr;iocisco 
Obra dedi cada á Soci eJ ado de Geographia de Lisboa em com- 1 d'Azeredo, lrnte da Academi a Pulytechn ica do Porto; Jay me Filint.>, 

memora ção do 4 .• • cenlenario <la lnil ia jo rna li sta; M. d'O!iveira !\amos , capitão d'esta do maior , Paul o Marce; 
OHD E H DA P URJl. ICAÇÃO Em via de pub lici ção: l ll ino D i ~ s de Frn itas, lente do Instituto Industr ial do Porto; l1 1eardo 

O Mun do-Europ3- l'ort u [!~ I physico-Portu ga l p o li t ico=Co l~- Jorge , lente da E,cola Medico- Cirurgi ca do Porto: Cons . W~nces latt 
nias portu i;:u ezas (Aço res, ~iadeir a)-Co l o ni as portugnezas (Gmne, ' 2.• vol nme da Bi bliotheca de Propa ga nda 

1 

de Lima, ll'llle da Acad emia Polytech ni 1·a elo Porto. 
Cabo Verei o, s. Tho rn é Pri ncipo, Ajudá)-Colonias po l' tug nezas (An- J!S~S cnnIST O, Catholirn. A «Encycloped1a portuguuza i!lust! a1L1!) é um tr .dnlh o ne lo nga date 
Ji?o la, Moçambique)-Colonias po rtugueza s (lnil ia por tugueza, Maca u, . 1 r,r epar ado e estt1 da do . A re c~ n t e pub : i.~." çn ~ do <• No uv_e •u La ro 11 ss11 
Timo r)-Ifo~p n nlia-Fra n ça-Suissa- lt :dia- Pe n i n s nla dos Bal kans Grammatica Intuitiva, por An tonio Bastos, pr?íessor j 11 l u s ~·é ~ de _G!audtl Aug é, ve io rixar hes1ta c;o0s e determi na r o quadro 
-Grec ia- llhas Britani ca s-Floll aoda, Bel gi1·a-- A!le ma nha A n s tr ~ a- da E>co la No rm al de Li >boa. , do cl1 cc1onar1n que tenta varno s lt> v'.lr a ca bo . 
Oinama rca, Suecia e Norucga-Bussia - Asia occi cie nta !-Ind1 a- É a pnbiicação, em volume , da ma gnifi ca gramm atica de qu e se N:i o SP imaµ1n :', p ~1é 1n,. Cjlle Sil lrat:1 d'u 1na tra d u ~ção d',ess e valio-
China , Japiio - Arc li ipela go asiatico- Af1 ica- Africa ( :l.' parte)-A- teem dado HXCer ptos nos rnpp lement os da ~ Ed ucação>) e que tão a. so mon ni 11 cr1to l nt ~ r a n •. Se a maior parte ~l os voca.hulos n clle contr · 
fri ca (2. • parle)-Aíri ca (3 .' pa;·te)-Am eri ca do Norte-Çan a d á-E~ - preciarl a tem ~ido pelos snrs. r ru ff,ssores. dos se enconlrnm no nosso , m\Jlt•.i s outros 1n troduwnos, e é novo tu· 
tados Uniil us-ilfo xi co- America central, Anti lh as- Amenca do Sul - - 1 rlo ti nanto se r~fçf,; ás pr o· lu.:ções na luraes do nosso so lo, cl ·1s nossa s 
Ameri ca do Sul (t.• pr1 rto)- Ameri ca do Sul (2.' parte)-IJrazil- A r~10DA ILLUSTRADA ' p o ss e ~sõe s ui tram arinas e do Braz il, á hi storia polil ica, litk rari :1 "u-
Oceania - Heg iões pola res. ~~~WP'%f:F?"R j tislica dos dois paizes em 'fll P. é fallada a lingua por111 gu"7.a , à ch :>ro· 

C"o11d icõe11 da Olll!li;-n n t ura: Directora: É : grn r hia ths duJs n .. r õ ·<, p:11 t ~ " :n q u ~ nii .1 omi Ltim·•S um só dos voca-
Todos os mezes será distribu ido um (ascic11 lo contendo uma ca r- 8 0 RÍ~ I S IOO n ' ~ S i liul ns 'i U<l c h Pgilf ~ rtI,a ll n•>!< Sil conh rc1me11to. 

ta geograp hicA cui dadosa mente g.rav~ria e impres sa a CÔl'UR, uma fo - l ~?t~~ _A_L. ~ e~~°-~ A It:!~.Y-º~ ~t~~.:.:_~: : N'e>I"' ~ O il di ~Õ <JS o V1'1: •!J1Il a i" d~ " !~ 11 . ·yd o p e~i 1 po1 tuµ u1· ia ill us -
lha de 11uatro pagi nas . do texto ?e 2 columnas e 7 ou 8 g ra vu~as e .JORN ..t L DA S l<'A !HILI A§ P ub H cnca\ o se man a l '. r ~·ada>i é d'uma riq ueza i n co11 qi~r a ve l. Apro veitam''' tndu 'lllrn to nos 
uma capa pelo pr f-ÇO ~de 150 rei s pag0s no acto da en trega. . ------~._.. - -·,. _.,.,.,.;. __ . - -- --~ : 0 1cc1o mu 10 µ 0 1 tuguoze,; ma1.' p1: rÍ·J1 tos SH enro n:1 a reg1Sl<1 Jo, arcres-

Todo o assigna nte qu e tome a respnnsa bi l_i dade do 3 õu m a 1 ~ as· Por contracto foi to em Pa ris , sai rá todas as «~eµund:is-[,, iras» a: ccolamo stnd n quaut.i nrJ~ p ~ re te n ter 111 ilidail ri para o no5'o pait, nos 
signaturas tRrá d ir ~ ito a 20 por renlo do abatun ento e de 10 assig ua· lloda I H m!! t rnda conten<lo em magnificas gravuras a pre to e ; Dicci ·narios u n i vers ~e s, p tt b . i cr iJ , ,~ nus p_~i z ~ s mais adi -1n la•los, e so · 
turas em deante a 20 por ceuto e lim exempla r grati s. N ' e s ta~ c_on- colorida s, todas as covid:;des em cl1 apéus , toil ettes , pr. an1a1> ias e i bretudo cnnH1iia 1ni 1s as puhlic ., çõ·· s espec1atts IJU I! em ge mi os diccio · 
<lições accei tam- se co rres pond entes em todas as te rras das provlll cias . confecções, tanto para rnnh oras como para creanças .•. (( Moldes corta · j nar istas ~ l 1 a n<l• 1 n am ; co n~ est e ~ elem ntos C11nst1 ui mos o plann da «En· 

Para as pro vi ncias as assigna turas serão pagas adeantadamente na dos» , tamanho natural. Borci3do s ile torlo s os fc1 t10,, acompanha· I cycl oped ld P11 rt <lf: üe.1a I ~ us11 a eia. 
razão de 2 ou mai s íasc ie ulos, sendo o porto franco. dos das respectivas dcscri pções. Co nte rá uma <e revista da moda» , 

1

. Coad f(,' u N J d o publi c a ç ã o 
Toda a corres ponrfencia e pedi .t os d'as> i ~r. atn r a deve m ser ~ iri g i · onde todas as semanas indicará aog seus leitores, os fo ctos mai s A «Enrydo ped ia P11rtu;.;ucz.1 i llustra ua >J íórma :) volumes de 800 

dos á Emp1·e zn E d ilorn do An u s de Geei;; r a 1>hia Uni· importantes que se derem cl urante ar1ue lle es; :aço de tempo e qua 1 pagin3s a ur 11 xirnad;1m f~ n l e C••h um, em ío1111ato de 4. º grande, i1npres 
'1ers!ll - RUA DA LlüA VISTA, 62, 1. 0 Esq. -LISLlOA . se relac ionem co m o seu tiL ulo . «Co rrespoorl encia »: Sccç:10 uils tinada 1 soa lres culu:nn.:s uas cundiçõus ma teri ati s q uH póJem s ~r apreciadas 

a réspon1ler a tod ag as pessoas que se dir ijam á Uo d a 111 11s1r1u l a ! por es te prn -po;·.10. 
-------------------------~ . so b r e assu mptos de interesse aprop riado. «Recei tas» necessarias ! PuLl ic .1-~e >e m~ na lm•' nt e aos fa scicn lns 1fo 16 paginas, com nume-

on Do ! a tod1s as fa mili as , etc., etc . «A secção littera ria co n ~t a rà de ro· ! ro sas. gr:ívuras , de mod o que «s;1 indo o 1 ° fasciculo no l. º de maio 
.EMPREZAEDIT A 1 000IDE:::r:'l"'TE• l mances, contos, his tor ias, po esias. A Hoda lll us cr ada fi ca l de !890, a obra estara tern1i11ada 13 m t 8 de íe vcreiro de ! 90 '~ . » A em• 

, -· ;-- . 1 sendo o me lho r e o mai s barato jornal de mod ~ ~ que se r u b li ~a em ; preza rese.rva-se por ém o dlrl' ito tl e eneurl1r o praso da p11 b!icaçào, se 
'A.fillfl lmlfi:]/CJf qlli1~ .. rcQJN;~1~ .. ~·~ Pa l'i s na Jrngna po rtugueza, e pel a cl areza uttl tdade e variedada 11sso lhe for pn ss rv ~ I . • .• 
~~r~~~\;-~ji-~~ dos seus ar11 ~os torna-se Pdra as pro v111ms . on rlc n ~o houver co rres pnndentes a ex perl1çao 

DA S INDl §PE~SAVl~L E H TO~ ,\S A S C:A JiA S DE FAMILIA . Í• r· se-ha P lll ,ca•l e:·ne,ta's de 5 fa s c!~t~~ o s , c 11i~l adus :1 m e u1e empaco ta ;las , 

01 ~ A Hud n I Hmtti•a d a publica rà po r anno 52 nu meros de 16 de modo a 1:H1 1ar Jll· . . eia m d ~ m 111.1 1. ,1rl a s p., lo correi o. 
í1 í'l m ft2 fl . "6 . d f ' q , , 8'0 ' 1 Preço rle ca1la L•SCI ·ulo, em Lisboa e Porto, too reis. Provincias 
~ 1) m; tíl Al pagrnas, com ., col umnas, em grau e orm ato, ~ . 4 gra, nras em 'IO . UI l ª l) . R -1 üOO · f 

preto 6 COioridas, 52 moldes Cortados , tama nho natural. I '.l (~ C l S o ,., tia ml t i' . : .l: I l' •~ I S .uOQl'~ZI .' p r.els. racuo.;-
0
• . ui 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 

1 

reço 11e caL a ca11« rn eta , o re is. rov111 c1as , <i:::> reis• .tramlr, 
1.• edição CJondiçõe• da au1ii,;natura 2.• edição 600 reis. Brnz il, 3:000 frnc os . 

ANNO . _ 52 numeros com . ANNO , - 52 numeros com Ass igna-.;A em tndas a~ l iv rari ~ s e no Es~r i p: c r i o da Emp r1!za E·li-
J: 800 gravuras em preto e colo· f.:800 Jl ra vura s em prelo e co lori · ! tora Ll~ '1ps & C.• SUCC ESSOR, Largo de S. Do mingos 36-Lº an· 
ridas, 52 mold fS co rtado s, tama· das, ~2 ~o l des co rtados, tama· 1 ~ a r . ron 1 O. 
nh o oaw ra l, 52 nn m. com to40 nho n. tu1al , 4iooo. I ~'f&l'T&.W,, Wl'f&.~ •. '!A.~ ~">-ll~"'-11 
gravuras de hordad.is , 5$000. ~ !J-"'-lrt.'-~ '-1.)i!J-'L!J-';(. ~"Vil 'l'.>:'ti~ 

ABRANGE SE\!ESTP.E. - 2ü numeras SEMESTRE. - 26 numeras i ~ ~ ~ ~ lt 
, FznPacerrotuguP.z, Hesp anh ol, Italiano, Ingle z e All emão. . . com 990 gravuras em preto e co- com 900 µral'Uras em prtito , e · ~ ~)~~~®~ ~~~~f::if' 1 
O UICCIONA RIO DAS SEIS LI NGUAS forma um volume íacil de l lorida, 26 rn ol.l1•s cortados , tam ~ - colorirl as , 26 moldes cortados cm 1 'VI ~:r:, :ir~Y.:iH "'!>: "tltl 

manusear , e começa a publica r-se brevemente em cadernetas semanaes nho natural, 26 num . com õ2 0 tamanho natural, 2~ 100. 1 ~ CASA :OE S AUDE 
<le 16 paginas, s.• portuguez , e comprehende 80 cadcroetas, pelo . gra vuras rle bordados . 2$500. ~ ~ 
ménos. TnI ~IESTnE .- 13 numeros Tí\l ~IESTRE . -t3 numera s p ~ R A A ~ u R A D A Mo R r n EIA 1 

CUSTO OE CADA CADERNETA 30 DÉIS, PAGOS NO ACTO com lJ,50 oravuras em preto e co- com 450g ravura s em preto e co- j ~ ~~~ 
DA El'iTREGA loridas, fa moin es cortados, t ~ - loridas, 13 mo ldes cortail ns em : ~~~ NA PRAIÂ OE BANHOS DA POVíl A OE VAR ZIM :i-~5rb-\\ 

Preço d:\ assignatura com porte do correio, pagamento adeantado : manho natnral, 13 num. com 260 I' tamanho natural, reis . t~toO. 1 th'~ 
P .. d . A Af º s 1•on TUGt. I.. ~ ara as provmcias o conllnente , çores e rica portugueza : e· gravuras de bordados 1$300. 

rie de 5 ca'1ernetas, HiO e fO réi s de porte-Serie de to cadernetas, LISBOA, 'PORTO E COIHHR.~ · - -~~A<O:> --- - .:!li 

600 e lJ,00 reis de porte. Moeri a fort e. Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 30 Abriu-se n' esta esta n~ ia b a lne~ r uma casa ~ 
Para a Indi a portugueza, Bra zil e Oceania: Series de 20 cadernetas 1 .d 1 1 .d ~ rle saurle para a cu ra ei a m o r p llein, á frent e ~ 

600 uo l\I r vuras em pre to e co or1 as, um gravuras em pre o e co ori as, um fG..!f' "t>i 
e fo réis de porte. oeda o rt~. molde cortado, iama nho natural, molde cortado, tamanho natural. .:i)I 1l.1 qn al S tl acha 0 di ; ti1J cto cl in ico ex.'"º snr. dr . ~ 

Assigna-se na Empreza do Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis - ~~ JOA-O l'EDf\ü DAS. CAM!'OS. ~· ~~ 
b d E E E e um numero com tlJ, gravvras 1 .<ni.. '9.&. oa e nas t~ rras on e a mpreza tem corresponde ntes. - ' m sposen- de borda il os. • l!T. trY. Acceilam -se doentos de ambos os sexos, a- f:X' 
de no estabelecimento do sr . João J., .>é Rodrigues de Freitas . 1 ~ cJultos on e• ea nç1s . . . "Vt 

No nero dn entrei;a 100 r• No acto da enlrei;a 80 r11 1 Pedidos e esclarecim ento s ao d1rector, ~ 
IV i · ~ l\ ~ ft\[J "t' O~,J ~. j \ Cada numero d.1 MODA ILLUSTRADA é aco m,pan hada d'ü ~ nu· :n a uoel 1. 1n~F.~n .~. ~ 
li'&\ ~A ~UJ 1J ll ' A) mero do «PetU Eeco de ln B1·oderie ~, jorn al especia l de J)ll"A}..trA. "'t>t 
" ~--- bordados em todos os gene ros, roupas do corpo , de meza, enxuvae- ~~~~~~ ~!J-~~~ ~ 

~ ,4. • 4• • • t'. para creança, tapessar i a ~, chrochet, ponto de aimlha. obras <l e phans ~ ~ if,, (2) ~ ~ ~ 
-~~-gf!J_ _ U;iOaU_O _~~~UtatUhUl~ t:i sia, rendas. pmamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· ~-~ ... f::<f' ~~~~~ ~~~~ 
-- LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. l~~n"VI 

R Ebí~-D ro~ s; D ~!\f gm RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 
P O R. T O 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J . Agos tinho d'Ol iveira, com· 
H o re traio do aul'lor e um pra· 

facio de Gomes Leal, i vol. , ed ição de l11xo. Preço 500 reis. 

D fHSTOR!A DA INSTIW CÇÃO POPU
• ~NTONJO DA CQ&TA LAR EM PORTUG AL , 2. ' ed ição, en-

riqueci da co m nolas posthu mas encontradas entre os papeis do· 
auclor, com o retrato des te e p ref~ ci ada po lo editor . 

i vo.l ume de 3lJ,O paginas, op!i mameote im presso em excel le nte 
papel, 600 reis . 

iflft\ ü')il ü1íí'l ft\ 2.ª. edi ção, lambem com um prefacio do 
ftJUJ llUJl1 'DHJl9 editor. · 

E' o li vro de vi agens mai s w ggestivo e brilhante que se conhe· 
ce em port ugucz , e o nd ~ D. Anto nio da Cosia descreve a risonha 
provinci a do Minho na poesia das suas paisage ns encantadoris , nos 
seus costumes e no sen desenvo lv imento social. U:n vol nme XVf-
288 pagi nas, impressão , acuradissima e magrrifico pa pel, 500 re iR. 

PADRE ANTONIO, por J. Agos1inhs d'Oliveira. 

POE:h..1:A DA P .AZ~ pe lo mesmo. 

J SIMÕES DIAS• A ESCOLA PRIMA RIA EM POR-
• • TUGAL, f vai. ; FIGUH AS OI!: CE

RA, contos , 1 vo l. Estas ob ra s custavam 500 e lJ,00 reis, mas ;ire
sentemenle vendem-se a f20 reis. 

TRES MUNDOS 3 .• edição. O Mundo Ro-
mano, O ~l u~ d ~ Barbara e 

' o Mundo Chr1s1ao 
A synthose destas tres grande epocas da Hi storia Ant iga, fei ta na 

linguagem en cantadora de O. Aotori o da Costa e os princ ipacs fa. 
ctos dessa His toria crit icados com o s eu l um in ~s o bom seoso . Preço 

600 re is . 

• 

Al!ll!lii;-na-@e em todas ftl!I livraria• do reino, llllR8 
e Brn zll e na «lo ediaoa• 

UCLU31TO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

, . i ~oF <~o c•a he i! o 
d t> .-t \ ºEU - i11 1pudtl 11ue 
u cai>: 11 .. se rnrne t: :rnco e 
resta ura a11 •!a li oilo µri sail;o 
a <'lia ~ i1 ~li 1fa 1; e d fo rrnosura. 

P f' i ttn ·n 1 :l~' c•· ~·f"jl\ 

dt- 1'y e 1•, O remedio ma is 
seg urL1 que ha parn cn ra da 
fO l!Hl .P bronf'hi H~ . Ali• 

Utn11 n 1P tuhe 1· co~ oo 1n~ 1 mcua1•e• . frn ;co HH OÔ reis meio 
fr asl'o 600 re is. 

O EM PLAST IW PElTOltAL UE CirnEJA PE AYEH . - Exe rce 
uma in fl ueuia 111 ntn.·.1 e •:ipi·l:i ••m t,"fos aff.···çôcs da g<r~~11 ta e do 
peito. O seu podér uot1ivel J o dds tru ir do • e ~ e evidenci.do rhi modo 
por que a!l iva o peito e rncega as t osFr ~ vislent:; s. 

1<; :11, h·u c to C OGl" OIH O d e 81!1ll!latHH"l"Hllll d e ..tyer
Para puriti ca r o 11nn (!nse, limp~ .- o coa·p o e c u r a radical 

f ~íll~~~ rtlTílíl~l f t ílíl ~bl~Jíl~~ ílt f íl A~G íl ::
1
!: ei~~º~i!:·:~· ~~~~ºr 

1

:!~º.~~s~czôel!l- ~ Febres intermi-

1 Todos os remodios que fi cam inciicados s~o alta mente concentra-
UNICA LEGALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILRGJADA EM PORTUGAL 

Preparada por P EDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbrislo, Pbarmacentico fo rnecedor da Real Casa de Sua llugesladc Fideiissima El-Rci 
• ~enhor D.' Luiz 1, l!eiubro llonomio da Sociedade Phanmeutica Lusitana, e de eutru 
•~ciedades scientifim e induslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conva lescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sna,efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
barouitos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estrani!"eiro. 

·.t-Io. tatnb.e~n a m csYna :f"a rinhn poi1:oru) p-re. 
parada S EM FER1-~0, pnra O lil C f.lJl!Olil ena <J l:UI 

.Ue nU.o sqjo aco ufiielhado. 

dos de maoeira que sahem baratos , P•>r que um vidro dura muito 
tempo. 

PUu1a11 caniiu·Ucaar de ,l y er-0 mel hor purgativo sua· 
ve e io teirarueme vege tal. 

PerreH o ... d esintectnnte e pu r l ncan· 
te d e .IEYE~- ra ra ch·sinfectar casas e la tr i· 
nas; tambem é ex cell ente p3 ra tini r go rd nra ou DO• 
doas de roupa, li mpar metaes , e cnrar íeriilas. 

vende·Re em to d a• ª" p 1•h1 c lpae• 
pbarmaci a M e dro f(a rl a• , prei;o 300 HEIS. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remecli o contr a lombr igas. O proprietario es1 á prom· 

pio a devolve r o din heiro a q11alquer pessoa a quem o romerl io não 
faça o efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as in strucções. 

Deposi to : James C• ssels &: r •. Rua do Mousinbo da Si lvei ra,--
Porto. VI) 

r 


